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Abstract 
The weights of 802 Alpine, Saanen and crossbred (½ Alpine x ½ Saanen), 
artificially reared kids were analysed in order to evaluate breed effects on weight 
and growth. Kids were weighed at birth and in weekly intervals. Adjusted weights 
at 15, 30, 45 and 60 days of age, and 0-45, 45-60 and 0-60 day average daily gains 
(ADG) were calculated. The analysis model included breed, type of kidding, sex, 
season of birth and dam age at parturition effects. Birth and 15- and 30-day weights 
were significantly (p<0.01) influenced by all factors except breed for 30 day 
weight. 45 day weight was influenced by breed and season of birth. 60 day weight 
was influenced by type of kidding. Alpine, relative to Saanen kids, had higher birth 
and 15-, 45- and 60-day weights (p<0,05), and higher 0-60 and 45-60 day ADG. 
Crossbred kids had intermediate values, their birthweight being significantly lower 
than that of Alpine animals. Male kids’ birth and 15- and 30-day weights were 
significantly higher (p<0,01) than those of females. Single born kids’ birth and 15- 
and 30-day weights were higher than those of twin born kids, and these, in turn, 
were higher than those of triplets. Kidding type did not significantly affect 60 day 
ADG. Age of dam had a quadratic effect on weight at different ages. Higher 
weights were observed in kids from dam around 54 months old. 

 
Resumo 
Analisaram-se os pesos de 802 cabritos das raças Alpina, Saanen e cruzados ½Alpina ½Saanen, aleitados 
artificialmente, com o objetivo de avaliar a influência da raça no peso e crescimento dos animais. Os cabritos 
foram pesados ao nascimento e, posteriormente, semanalmente, tendo-se calculado os pesos ajustados aos 15, 
30, 45 e 60 dias e o GMD do nascimento aos 45, 60 e 45-60 dias. O modelo de análise incluiu os efeitos da raça, 
tipo de parto, sexo, época de nascimento e idade da cabra ao parto. Todos os fatores considerados influenciaram 
os pesos ao nascimento, 15 e 30 dias (p<0,01), exceto o efeito da raça aos 30 dias, cujo efeito não foi 
significativo. Registou-se a influência da raça e da época de nascimento aos 45 dias, e do tipo de parto, aos 60 
dias. Registaram-se pesos superiores para a raça Alpina, relativamente à Saanen (p<0,05), ao nascimento, 15, 45 
e 60 dias, bem como no GMD 0-60 e 45-60 dias. Os animais cruzados apresentaram valores intermédios, mas 
verificou-se ainda uma superioridade da raça Alpina no peso ao nascimento. Os machos registaram pesos 
superiores às fêmeas, ao nascimento, 15 e 30 dias (p<0,01). Registaram-se pesos superiores nos partos simples, 
relativamente aos duplos, e ambos superiores aos triplos, ao nascimento, 15 e 30 dias (p<0,05). O tipo de parto 
não influenciou significativamente o GMD 60 dias. A idade da cabra teve um efeito quadrático no peso às 
diferentes idades, verificando-se pesos mais elevados em cabritos nascidos de cabras com cerca de 54 meses. 
 
Introdução 
A exploração tradicional de caprinos em Portugal assenta em regimes extensivos e semi-intensivos. Porém, 
algumas explorações optam por sistemas de produção intensivos, em especial explorações de média e grande 
dimensão, com a introdução de raças exóticas de maior produção, requerendo uma correta parametrização dos 
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fatores que influenciam a resposta produtiva dos animais nas condições em que são explorados. A exploração 
caprina de leite, em particular a que recorre a raças de elevado potencial produtivo, de que são exemplo as raças 
Alpina e Saanen, vive essencialmente da venda do leite produzido. O cabrito surge como um produto secundário 
que complementa a receita da exploração. Em raças grandes produtoras de leite, o recurso ao aleitamento 
artificial da totalidade das crias é prática comum, permitindo a venda de mais leite e diminuindo a possibilidade 
de diarreias nos cabritos, durante o primeiro mês de aleitamento. A diminuição da margem de lucro que a 
exploração caprina tem vindo a registar nestes últimos anos requer que todos os aspetos do processo produtivo e 
subsetores da atividade sejam considerados, no seu conjunto, sob pena de comprometer a viabilidade económica 
da exploração. Uma possível melhoria no rendimento da exploração poderá passar pelo acréscimo da receita 
proveniente da venda de cabritos. A otimização do sistema requer assim um conhecimento rigoroso da resposta 
produtiva dos animais e dos fatores de produção utilizados. Neste contexto de otimização do sistema afigura-se 
essencial um conhecimento exato do desempenho produtivo dos cabritos das diferentes raças, a diferentes 
idades, e em cada um dos sistemas em que estes são explorados, de forma a determinar as condições ideais de 
obtenção do cabrito para venda, isto é, as condições que maximizam o lucro. Foi assim objetivo do presente 
trabalho quantificar os pesos e crescimento de cabritos das raças Alpina, Saanen, e do respetivo cruzamento, 
explorados em aleitamento artificial, bem como identificar os fatores que o influenciam. 

 
Material e métodos 
O trabalho realizado baseou-se no registo de pesos, a diferentes idades, de 820 cabritos das raças Alpina (192), 
Saanen (475) e cruzados ½Alpina ½Sannen (136), nascidos em duas épocas de parição consecutivas (janeiro-
março e abril-maio), do ano de 2010, numa exploração caprina comercial, Benavente, Portugal. Os cabritos 
foram separados da progenitora, imediatamente após o parto, alojados em boxes equipadas com lâmpadas de 
aquecimento, durante dois dias, e aleitados artificialmente, recebendo duas refeições diárias (300 mL cada) de 
colostro pasteurizado, proveniente de um banco de colostro de cabra e vaca. Posteriormente, e até ao desmame 
(45 dias; 10 kg PV), os cabritos foram alojados em parques coletivos, e aleitados em regime ad libitum, com 
leite de substituição comercial, dispondo ainda de concentrado comercial e feno de azevém. Os cabritos foram 
pesados com recurso a um dinamómetro, ao nascimento e, posteriormente, semanalmente, até aos 60 dias de 
idade. Calcularam-se os respetivos pesos ajustados aos 15, 30, 45 e 60 dias de idade (PN, P15d, P30d, P45d e 
P60d), bem como o ganho médio diário aos 45 e 60 dias de idade, e no período 45-60 dias (GMD45d, GMD60d 
e GMD45-60d). Determinaram-se algumas estatísticas descritivas dos pesos e dos GMD, com recurso ao Proc 
Means do SAS (SAS, 2004), tendo-se considerado como variáveis de resposta PN, P15d, P30d, P45, P60, 
GMD45d, GMD60d e GMD45-60d (tabela I). 
 
Tabela I. Pesos ao nascimento, ajustados e GMD, a diferentes idades padrão (Birthweights, age-adjusted 
weights and ADG). 

PV (kg)  
e GMD (g) 

Nº obs. Média Desvio 
Padrão 

Mínimo Máximo 

Peso Nascimento 803 3,60 0,70 1,50 6,60 

Peso 15 dias 546 5,03 1,04 2,17 8,35 

Peso 30 dias 463 7,90 1,80 3,07 13,53 

Peso 45 dias 329 10,24 1,88 5,71 15,20 

Peso 60 dias 283 12,21 2,14 6,97 17,60 

GMD 45dias 329 150,40 37,83 56,00 260,00 

GMD 60dias 283 145,90 33,64 55,00 232,00 

GMD 45-60 278 138,13 110,85  383,00 
 
Procedeu-se a uma análise de variância com o objetivo de avaliar quais os principais efeitos ambientais que 
influenciam o peso e os GMD dos cabritos, às diferentes idades padrão, com um modelo linear que incluiu os 
efeitos do mês do parto (janeiro-fevereiro-março, abril-maio), tipo de parto (simples, duplo, triplo, quadrúplo), 
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sexo (macho ou fêmea), e idade da mãe. Este conjunto de fatores constituiu o modelo inicial de análise, 
conforme apresentado: 
Peso Ajust ijlmn = µ + mespi + tpj + sxl + b1idpm + b2idp2

n + eijlmn 

em que Yijlmn é o valor observado no ijlmno peso analisado, µ é a média global, mespi é o efeito do mês de parto, 
tpj é o efeito do tipo de parto, sxl é o efeito do sexo do cabrito, b1 e b2 são, respetivamente, os coeficientes de 
regressão linear do peso na idade da cabra ao parto (idpm) e eijlmn é o erro associado à ijlmn observação. 
Através da análise efetuada foram retirados do modelo inicial os fatores que não exerciam qualquer influência 
nas variáveis de resposta (P>0,05). Em função do modelo final de análise utilizado, estimaram-se as médias dos 
quadrados mínimos para os fatores que influenciaram significativamente o peso e o GMD, às diferentes idades, 
através do programa SAS (SAS, 2004).  
 
Resultados e discussão 
Nas tabelas II e III apresentam-se os resultados da análise de variância realizada para determinar os fatores 
ambientais que influenciam os pesos dos cabritos nos diferentes períodos considerados, bem como os respetivos 
GMD. Todos os fatores considerados influenciaram o peso dos cabritos ao nascimento, aos 15 e 30 dias de 
idade (p<0,01), exceto a raça aos 30 dias, cujo efeito não foi significativo (tabela II). Relativamente às idades 
mais avançadas, registou-se ainda a influência da raça e da época de nascimento no peso aos 45 dias, e do tipo 
de parto aos 60 dias. No que concerne ao GMD, verificou-se o efeito da raça e da época de nascimento aos 45 
dias e desta última no período 45-60dias (p<0,01) (tabela III). 
 
Tabela II. Resultados da análise de variância dos pesos ao nascimento e ajustados aos 15, 30, 45 e 60 dias 
(Analysis of variance results for birthweights and 15-, 30-, 45- and 60-day adjusted weights). 

Factores gl PN P15 gl P30 gl P45 gl P60 

Tipo Parto 3 44,52** 17,18** 2 14,63** 2 2,77+ 2 4,15* 

Raça 2 35,89** 4,63* 2 ns 2 11,8** 2 2,96+ 

Sexo 1 104,90** 10,03** 1 9,97** 1    

Época 1 13,05** 59,98** 1 130,38**  26,85**   

Idade Mãe 1 78,5** 18,92** 1 10,42**     

Idade Mãe * Idade Mãe 1 53,17** 15,41** 1 7,6**     

r2  0,32 0,23  0,30  0,17  0,05 

CVR  16,13 18,36  19,11  16,83  17,21 

DPR  0,58 0,92  1,51  1,72  2,10 

nº de observações  802 545  462  328  278 

ns - não significativo (p>0,10); *Significativo para p<0,05; **Significativo para p<0,01;+ Significativo para p<0,10; R2 = coeficiente de determinação; 

CVR = coeficiente de variação residual; DPR = desvio padrão residual. 
 
No tabela IV apresentam-se as médias dos quadrados mínimos dos pesos vivos e dos GMD dos cabritos, a 
diferentes idades. Os resultados obtidos evidenciaram o determinismo genético da raça, verificando-se alguma 
superioridade no peso dos cabritos da raça Alpina (p<0,05), relativamente ao da raça Saanen, ao nascimento e 
aos 15, 45 e 60 dias de idade, bem como no GMD aos 45 dias e no período 45-60dias. Essa superioridade da 
raça Alpina foi ainda notada, relativamente aos animais cruzados, mas apenas no peso ao nascimento. Porém, 
não se registaram diferenças significativas entre raças nos pesos aos 30 dias de vida. A referida superioridade de 
peso ao nascimento e no GMD, registada nos cabritos da raça Alpina, relativamente à raça Saanen, foi 
igualmente encontrada por outros autores (McManus et al., 2008). O peso médio dos cabritos ao nascimento, 
registado neste trabalho, para as raças Alpina e Saanen (3,76 e 3,34 kg, respetivamente), foi idêntico ao 
encontrado por McManus et al., 2008, para cabritos Alpina, ½Alpina e Saanen (3,65, 3,50 e 3,22 kg, 
respetivamente). No que respeita à raça Alpina, estes valores são superiores aos encontrados por Santos et al. 
(1989) (3,12 kg). Também Mello et al. (1996) encontrou valores de peso ao nascimento inferiores para cabritos 
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Alpina (2,84 kg), enquanto os registados para a raça Saanen (3,02 kg) foram idênticos aos encontrados neste 
trabalho. 
 
Tabela III. Resultados da análise de variância dos GMD aos 45, 60 e 45-60 dias (Analysis of variance results 
for 45-, 60- and 45-60 day ADG). 

Fatores gl GMD 45 gl GMD 60 gl GMD 45-60 

Tipo Parto   2 ns   

Raça 2 5,16**   2 2,92+ 

Época 1 24,86**   1 13,61** 

Idade Mãe   1 3,8+   

Idade Mãe * Idade Mãe   1 2,73+   

r2  0,11  0,03  0,08 

CVR  23,78  22,84  76,52 

DPR  35,76  33,32  106,85 

nº de observações  328  282  274 

ns - não significativo (p>0,10); *Significativo para p<0.05; **Significativo para p<0.01;+ Significativo para p<0.10; r2 = coeficiente de determinação; 

CVR = coeficiente de variação residual; DPR = desvio padrão residual;. 
 
Tabela IV. Médias dos quadrados mínimos dos PV e GMD dos cabritos, das diferentes raças, a diferentes 
idades padrão (Least squares means of kid liveweights and ADG, according to breed and age). 

PV (kg) e 
 GMD (g) 

 Raça  

Alpina Saanen Cruzados 

Peso Nascimento 3,76 ± 0,06A 3,34 ± 0,05B 3,45 ± 0,07B 

Peso 15 dias 4,82 ± 0,13A 4,53 ± 0,11B 4,61 ± 0,13AB 

Peso 30 dias 7,88 ± 0,16 7,72 ± 0,11 7,56 ± 0,18 

Peso 45 dias 10,74 ± 0,19A 9,67 ± 0,15B 10,30 ± 0,23AB 

Peso 60 dias 12,47 ± 0,25a 11,81 0,19b 12,34 ± 0,31ab 

GMD 45 dias 155,92 ± 3,72A 142,55 ± 2,76B 154,59 ± 4,48AB 

GMD 45-60 dias 116,21 ± 12,10a 152,16 ± 8,83b 145,25 ± 15,29ab 

A, B, C; a, b, c médias da variável de resposta para o mesmo efeito com a mesma letra não diferem significativamente (P>0,01 e P>0,05, respetivamente). 

 
O efeito da raça no peso ao nascimento de cabritos de outras raças foi igualmente referido por Rodrigues (1988) 
e por Maia (1994), enquanto Acharya (1987) e Macedo et al. (1990) não encontraram diferenças significativas 
entre raças, a diferentes estádios de desenvolvimento. Por seu lado, Boichard et al. (1989) referem que fêmeas 
Saanen adultas são mais pesadas do que as Alpinas. Na figura 1 apresentam-se as médias dos quadrados 
mínimos dos pesos dos cabritos, dos diferentes sexos, a diferentes idades padrão. No que concerne ao sexo, 
como era de esperar, registaram-se pesos superiores nos machos, relativamente às fêmeas, ao nascimento, aos 
15 e 30 dias de idade (p<0,01) (PN: 3,73 ± 0,06 vs 3,30 ± 0,06; P15: 4,79 ± 0,12 vs 4,52 ± 0,11; P30: 7,97 ± 
0,15 vs 7,47 ± 0,10). O efeito do sexo, observado no peso ao nascimento dos cabritos, é concordante com os 
resultados obtidos por McManus et al., 2008, que também verificaram uma superioridade dos machos, 
registando valores de 3,53 e 3,31 kg, para machos e fêmeas, respetivamente. Oliveira (2007), em caprinos da 
raça Anglo-Nubiana, refere valores de peso ao nascimento para os machos superiores em 14,3%, relativamente 
às fêmeas. Igualmente, Medeiros et al. (1992), noutras raças caprinas, observaram a referida superioridade dos 
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machos. Pelo contrário, e também noutras raças caprinas, Figueiredo et al. (1982) e Khan e Sahni (1983), 
referem não ter encontrado diferenças significativas entre sexos, para o peso ao nascimento dos cabritos. 
 

Figura 1. Médias dos quadrados mínimos dos pesos dos cabritos, dos diferentes sexos, a diferentes idades 
padrão (Least squares means of kid weight according to sex and age). 

 
No presente estudo, a superioridade dos machos, evidenciada desde o nascimento, acentua-se com a idade dos 
animais, o que concorda com a bibliografia que refere um aumento do efeito do sexo no crescimento, com a 
idade (Matos, 1986 e Fahmy, 1989, citados por Alvarez, 1995, Oliveira 2007). Os machos caracterizam-se por 
uma velocidade de crescimento mais elevada que as fêmeas, embora estas atinjam a maturidade mais cedo 
(Hafez, 1980). Na tabela V apresentam-se as médias dos quadrados mínimos dos pesos vivos e GMD dos 
cabritos provenientes de partos simples, duplos, triplos e quádruplos, a diferentes idades padrão. 
 
Tabela V. Médias dos quadrados mínimos dos pesos vivos e dos GMD dos cabritos provenientes dos 
diferentes tipos de parto, a diferentes idades padrão (Least squares means of kid liveweight and ADG 
according to type of birth and age). 

PV (kg) e  
GMD (g) 

Tipo de parto 

Simples Duplo Triplo Quádruplo 

Peso Nascimento 4,11 ± 0,06A 3,70 ± 0,03B 3,29 ± 0,05C 2,97 ± 0,03C 

Peso 15 dias 5,46 ± 0,11A 5,07 ± 0,06B 4,59 ± 0,10C 3,51 ± 0,38D 

Peso 30 dias 8,28 ± 0,20A 7,88 ± 0,09A 7,00 ± 0,18B  

Peso 45 dias 10,48 ± 0,25a 10,38 ± 0,13a 9,84 ± 0,22b  

Peso 60 dias 12,65 ± 0,31A 12,43 ± 0,17A 11,55 ± 0,31B  

GMD 60 dias 143,24 ± 4,89 148,69 ± 2,47 138,31 ± 4,85  
A, B, C; a, b, c médias da variável de resposta para o mesmo efeito com a mesma letra não diferem significativamente (P>0,01; P>0,05, respectivamente). 

 
Também, como já expectável, e em todos os períodos considerados, registou-se uma considerável superioridade 
nos pesos dos animais provenientes de partos simples, relativamente aos partos múltiplos. As diferenças 
observadas estão relacionadas com o meio uterino verificando-se, nas gestações simples, uma disponibilidade 
superior de nutrientes, bem como a não competição pelo espaço, o que pode facilitar o crescimento fetal. 
Segundo Alvarez (1995), o parto múltiplo mantém a sua influência no crescimento, penalizando não só o peso 
dos cabritos ao nascimento mas também, posteriormente, os GMD dos animais. A superioridade de peso em 
animais provenientes de partos simples, relativamente a partos múltiplos, foi igualmente registada por McManus 
et al. (2008), em cabritos Alpina, Saanen e ½Alpina, verificando a influência do tipo de parto no peso ao 
nascimento dos animais (3,67, 3,25 e 2,70 kg, para partos simples, duplos e triplos, respectivamente). Também 
os valores por nós encontrados concordam com os obtidos por Rodrigues (1988), Sousa et al., (1990), Silva et 
al. (1993, 1994) e Gebrelul et al. (1994), em trabalhos com outras raças de caprinos. No que respeita à influência 
do tipo de parto no GMD dos cabritos, não foram encontradas diferenças significativas para partos simples, 
duplos e triplos. Também o estudo de McManus et al. (2008) não encontrou diferenças significativas na taxa de 
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crescimento dos cabritos (p≥0,05), nos períodos pré e pós desmame, justificando os autores o registo pelo 
maneio alimentar praticado. Na tabela VI apresentam-se as médias dos quadrados mínimos dos pesos vivos e 
GMD dos cabritos nascidos nas diferentes épocas de parto, a diferentes idades. O mês de parto, possivelmente 
devido a condições ambientais diferentes, também influenciou o peso dos cabritos ao nascimento e ajustados 
aos 15, 30 e 45 dias, registando-se sempre valores superiores nos animais nascidos na primeira época de 
nascimentos (janeiro, fevereiro e março), comparativamente com os nascidos na segunda época (abril e maio) 
(tabela VI). Os resultados observados podem estar relacionados com alguma alteração das condições 
ambientais, nomeadamente a temperatura e o teor de humidade, que se sabe terem influência direta sobre o 
desempenho dos cabritos, condicionando muitas vezes o seu estado de saúde, este último responsável por 
reduções apreciáveis na velocidade de crescimento (Alvarez, 1995). Também McManus et al. (2008) refere o 
mês de nascimento como uma significativa fonte de variação na taxa de crescimento de cabritos pré e pós 
desmame, justificando o registo não só com o efeito alteração de hábitos alimentares mas também pela 
influência temperatura ambiente e humidade relativa. 
 
Tabela VI. Médias dos quadrados mínimos dos pesos vivos GMD dos cabritos de diferentes épocas de 
nascimento, a diferentes idades padrão (Least squares means of liveweight and ADG according to season of 
birth and age). 

PV (kg) e  
GMD (g) 

Época de nascimento 

Janeiro, Fevereiro e Março Abril e Maio 

Peso Nascimento 3,59 ± 0,05* 3,44 ± 0,06 

Peso 15 dias 4,99 ± 0,11* 4,33 ± 0,12 

Peso 30 dias 8,57 ± 0,11* 6,87 ± 0,14 

Peso 45 dias 10,74 ± 0,15* 9,72 ± 0,17 

GMD 45 dias 161,12 ± 2,66* 140,91 ± 3,25 

GMD 45-60 dias 113,85 ± 9,26* 161,90 ± 10,05 

*Significativo para p<0,01 
 
Na tabela VII apresentam-se as estimativas da interceptação e dos coeficientes de regressão linear (b1) e 
quadrático (b2) dos pesos do cabritos a diferentes idades, na idade da mãe ao parto, valores que permitem 
estimar, para cada idade, o valor médio dos pesos às diferentes idade padrão. A figura 2 relaciona o peso dos 
cabritos, nas diferentes idades consideradas, com a idade da cabra ao parto. A idade da cabra ao parto em que os 
cabritos apresentaram valores mais elevados, para todas as idades consideradas, foi os 54 meses de vida. 
 

Figura 2 – Relação entre a idade da cabra ao parto e o peso dos cabritos ao nascimento, aos 15, 30, 46 e 60 dias 
de idade (Relationship between age of dam at kidding and kid birthweight and 15-, 30-, 45- and 60-day adjusted 

weight). 
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Tabela VII. Estimativas da interceptação e dos coeficientes de regressão linear e quadrático dos pesos dos 
cabritos a diferentes idades padrão, na idade da mãe ao parto (Intercept and linear and quadratic regression 
coefficients of kid age adjusted weights on age of dam at kidding). 
 Interceptação e coeficientes de regressão 
Peso vivo Intercepção Linear Quadrático 
Peso nascimento 2,6 0,04 -0,00037 
Peso 15 dias 3,88 0,04 -0,00036 
Peso 30 dias 6,71 0,05 -0,00042 
Peso 45 dias 10,23 0,05 -0,00042 
Peso 60 dias 12,21 0,05 -0,00042 

 
Conclusões 
Os resultados deste trabalho representam um contributo para o melhor conhecimento do desempenho produtivo 
de cabritos das raças Alpina e Saanen, em aleitamento artificial, bem como dos diversos fatores que o 
influenciam. Todos os factores considerados influenciaram o peso e o ganho médio diário dos cabritos. O 
determinismo genético da raça foi evidenciado, registando-se superioridade da raça Alpina, relativamente à 
Saanen, e valores intermédios para os animais cruzados. 
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